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RESÍDUOS SÓLIDOS

Duas Centrais de Tratamento de
Resíduos (CTRs) devem ser im-
plantadas no Ceará até o início
de 2019, uma em Sobral e outra
em Limoeiro do Norte. Após ini-
ciarem as operações, os equipa-
mentos beneficiarão as popula-
ções de 28 municípios (17 no
primeiro consórcio e 11 no se-
gundo), além de promoverem o
encerramento de 29 dos mais de
300 lixões que o Estado tem
atualmente. As informações fo-
ram dadas por representantes
da Agência Reguladora do Esta-
do do Ceará (Arce) durante o 5º
Seminário sobre Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos, inicia-
doontem naCâmarade Dirigen-
tes Lojistas (CDL) de Fortaleza.
O evento segue hoje.

O presidente da Arce, Hélio
Winston Leitão, destacou que o
CTR de Sobral está na fase de
licitação da empresa que opera-
rá o consórcio. Já o de Limoeiro
tem a construção “bem adianta-
da” e terá licitação de operação
lançada, provavelmente, no se-
gundo semestre deste ano. Al-
ceu Galvão, analista de regula-
ção da Agência Cearense, com-
plementa afirmandoque o intui-
to é iniciar os trabalhos “no pri-
meiro semestre de 2019”. “Será
um grande avanço onde, antes,

havia lixões. O Governo apostou
nisso a partir de iniciativas das
prefeituras, que vão chamar as
empresasoperadoras.AArceen-
tra na normatização e na fiscali-
zação”, explica Hélio Leitão.

Conforme Alceu Galvão, se-
rão aplicados cerca de R$100
milhões nas Centrais. “Todo es-
se investimento foi pensado na
gestão integrada, desde à ‘rota
marrom’, que envolve os resí-
duos misturados, quanto à ‘rota
verde’, que envolve a coleta sele-
tivaeareciclagem,comapartici-
pação dos catadores”, detalha,
lembrandoqueosCTRssãosolu-
ções de curto prazo para 28 dos
178 municípios cearenses que

ainda destinam o lixo de forma
inadequada. No Estado, atual-
mente,existemapenasseteater-
ros sanitários em operação, con-
forme levantamento da Secreta-
ria das Cidades do Ceará.

Prevista para julho de 2018,
um ano após a assinatura da or-
dem de serviço, a CTR de Sobral
recebeuinvestimentodeR$39,7
milhões,pormeiodoBancoInte-
ramericano de Desenvolvimen-
to (BID) e contrapartidas do Go-
verno do Estado. A área de 100
hectares, que beneficiará quase
430milhabitantes, teráumater-
ro sanitário com capacidade de
aterramento de quase dois mi-
lhões de toneladas de resíduos

sólidos, além de unidades de
compostagem, processamento
de resíduos da construção civil e
tratamento de resíduos de servi-
ços da saúde.

LimoeirodoNorte

JáaCTRdeLimoeiroédesenvol-
vida pela Secretaria das Cida-
des, por meio do Programa de
DesenvolvimentoUrbanode Po-
losRegionais,evaireceberrecur-
sos do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) e do Te-
souro Estadual. A CTR inclui a
construção de seis Estações de
Transbordo (ETR) e vai atender
aos 11 municípios do Consórcio
Municipal para Aterro de Resí-
duos Sólidos (Comares-UL).

Outro projeto para resíduos
citado por Hélio Leitão vem sen-
do desenvolvido pelo Núcleo de
Tecnologia Industrial do Ceará
(Nutec),com oobjetivode insta-
lar um sistema fotovoltaico para
aplicações em áreas de aterros
sanitários encerrados. Durante
o dia, o sistema injetaria a ener-
gia produzida na rede elétrica e
a empresa faria a compensação
no consumo elétrico de escolas
municipais, hospitais ou prédios
públicos da Prefeitura e do Go-
verno do Estado, por exemplo.

Atualmente,estuda-seaviabi-
lidade de implantação no Aterro
Sanitário Municipal Oeste de
Caucaia(Asmoc).Casooprojeto
se concretize, ele será o primeiro
aterro do Brasil com esse tipo de
inovação tecnológica. A propos-
ta é captar o biogás gerado pelo
aterro,purificá-loe,depois, inje-

tá-lo na rede da Companhia de
Gás do Ceará (Cegás).

A Política Nacional dos Resí-
duos Sólidos (PNRS), instituída
pela lei federal N˚12.305 em
agosto de 2010, proíbe a criação
de novos lixões e determinava
que, até 2014, todos os lixões
deveriam ser eliminados, e que
as prefeituras municipais cons-
truíssem aterros sanitários am-
bientalmentesustentáveis – pra-
zos que não foram cumpridos
pela maior parte dos municípios
brasileiros, como explicou o ex-
coordenador geral das Áreas de
Integração Nacional e Meio Am-

bientedoMinistériodeTranspa-
rência e Controladoria-Geral da
União, Ricardo Plácido Ribeiro.
Segundo o auditor, no País, a
área ambiental é a que tem me-
nos destinação de recursos.

Mesmo com a diminuição de
recursos, o secretário de Meio
Ambiente do Ceará (Sema), Ar-
tur Bruno, afirma que a expecta-
tiva é que em poucos anos o Cea-
rásejareferêncianacoletaseleti-
va, na educação ambiental e na
gestãointegradaderesíduossóli-

dos. Segundo ele, um trabalho
de educação ambiental será im-
plantado a partir de 2019. “Esta-
mos fazendo um trabalho com a
Secretaria de Educação do Cea-
rá (Seduc). Vamos levar para
720 escolas um grande progra-
ma de educação ambiental para
que possamos ensinar as crian-
ças desde a pré-escola a separar
os seus resíduos sólidos e enten-
derqueéprecisoreduziroconsu-
mo e reciclar”, revela.

Tecnologia

AMarquise,empresaquerealiza
a coleta de lixo em Fortaleza,
afirma que tem buscado diaria-
mente tecnologias que permi-
tam o descarte de lixo sem per-
der a reutilização, segundo o di-
retor presidente de serviços am-
bientaisdaMarquiseAmbiental,
Hugo Nery. Atualmente, um dos
sistemas usados em alguns pon-
tos da cidade, como no Centro,
sãooscontêineres subterrâneos,
que, quando cheios, enviam
uma notificação à Ecofor para
serem descarregados. Dessa for-
ma, não há o acúmulo de lixo.

“Além disso, estamos buscan-
do tecnologias para energia re-
novável cujo valor de implanta-
ção se encaixe com a nossa capa-
cidade de pagar, mas elas ainda
estão em desenvolvimento”, in-
forma Hugo Nery.

O 5º Seminário é uma realiza-
ção da Arce, com promoção do
jornalDiáriodoNordeste,Funda-
çãodeCulturaeApoioaoEnsino
de Pesquisa e Extensão (Funce-
pe) e Instituto Future. Tem ain-
daapoioinstitucionaldaAssocia-
çãodos Municípios do Estado do
Ceará(Aprece)eapoiodaPrefei-
tura de Fortaleza, da Enel Distri-
buição Ceará, da CDL Fortaleza
e do Sindicato da Indústria da
Construção Civil no Ceará (Sin-
duscon-CE). Os patrocinadores
são o Grupo Marquise, a Ecofor,
oBancodoNordestedoBrasilea
Indaiá.AorganizaçãoédaDeco-
ra Eventos
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